
Setúbal: medidas necessárias, mas insuficientes. 
Após assinar 

um convênio entre a 
Itautec e a Universi-
dade de São Paulo, 
com a doação de 26 
microcomputadores, 
o ex-prefeito Olavo 
Setúbal, presidente 
do Grupo Itaú, vol-
tou a defender on-
tem, na Cidade Uni-
versitária, a adoção 
de um plano nacio-
nal para contornar 
a crise econômica, 
contando com o aval 
e a credibilidade do 
presidente da Repú-
blica. 

Dentro deste 
plano, Setúbal en-
tende que duas me-
didas deverão ser es-
senciais: o controle 
do "excessivo" défi-
cit público, e a rup-
tura do processo de 
dolarização da eco-
nomia nacional. Na 
sua opinião, o ex-
purgo de índices eco-
nômicos ainda não 
estão "tecnicamente 
explicados para que 
se possa medir suas 
conseqüências na re-
dução da inflação". 

— Estas medi- 

das são necessárias, 
mas ainda não sufi-
cientes. Se não se re-
duzir a realimenta-
ção inflacionária, 
os índices de infla-
ção poderiam furar 
o teto de 200% ao 
ano, o que seria ab-
solutamente inacei-
tável. A desindexa-
ção da economia po-
de retardar, ou mes-
mo impedir, que isto 
aconteça — comen-
tou Setúbal. 

Garantiu tam-
bém que novas medi-
das ainda serão ne- 

cessárias, como o 
compromisso do go-
verno em assumir as 
dívidas em dólares 
das empresas, trans-
formando-as em cru-
zeiros, "para evitar 
que o dólar perturbe 
a economia nacio-
nal% 

'Setúbal acre-
dita que em um mo-
mento de crise eco-
nômica, as medidas 
de desindexação de-
vem "fazer justiça a 
todos, e não tirar 
parte do salário dos 
trabalhadores". 


